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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO BAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA, 


Direcção geral do commercio e industria. 


REPARTIÇÃO DO COMMERCIO. | 


Pam conhecimento do commercio e 
maiis pessoas a quem possa interessar, se 
faz publico o seguinte : 

AVISO AOS NAVEGANTES 
Pharol estabelecido no Ilheo de Psitalia 
(Lipsorcoutala ) 

Participa-se aos navegantes que, a co- 
meeçar do dia 13 de Março em diante, ac- 
cenader-so-ba todas as noites um pharol, 
de:6.º ordem sobre a torre, para este | 
prmpsito construida sobre a ponta doIlheo | 
“dele Psitalia , situado duas milhas a oeste 
o em frente da entrada do porto do Py- 
reo). 

Por este meio ficará completamente 
allumiada a entrada daquelle porto, bem 
como a da Bahia de Salamina. 

No mesmo dia, para evitar engano , 
retirar-se-ha a luz provisoria que estava 
colocada na costa, á direita, entrando no 
portio do Pyreo, junto so lumulo de Thbe- 
mistiocles. O supradito pharol é de luz 
brilhante e fixa ; está collocado na altara 
de 4184 pés acima do nivel medio do mar, | 
e será visivel em tempo regular á distan-. 
cia de 10 milhas. | 

A torre é circular e de pedra; tem 
6 pés de altura e está assentada sobre o 
cume do Cabo na latitude de 37º, 56", 
237 8. e longitude de 23º, 35', 56" leste 
de 4Grenwich approximadamente. 

Está conforme. — Repartição do com- 
merio, em 6 de Maio de 1856. — 4. J. 
Coellho Lousada. 
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CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 6 de Maio. 
PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Apriu-se a sessão á meia hora depois 
do meio dia achando-se presentes 52 snrs. 
deputados. 


Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 
“À correspondencia teve" o competente 
tino. 
O snr. 
de 30 de A! 
incidente a 


PRESIDENTE disse que da sessão 
bril pat do pendente um 
que deu logar o snr, Correa 
Caldeira, pedindo Er é ao governo 
sobre v procedimento , que lhe constava 
haver da parte da camara municipal de 

à, exigindo que sejam feitas em papel 
Sellado as reclamações sobre recrutamento, 
“sobre o facto, que disse haver de alga- 
"mas auctoridades, obslarem á assignatura 
O representações contra os porjectos fi- 
Nanceiros do 
“entes nem o snr. José Estevão, nem o 
“nr, Luciano de Castro a quem competia 
* palavra, davo-a ao sur Sampaio que é 
* quem se segue. 


O snr. Sampaio disse que se aprovei- | 


lava da palavra para responder a algumas 
Sbservações do snr. ea Caldeira” por 
easião de fallar do 
defendeu o syslema de que o governo 
“vis applicar a lei ao facto, que é oque 
“e pode inferir da ingerencia, que queria 
ue o: governo tivesse na applicação da 
“mnístia áquelle jornal. 

Que pela sua parte achava preferivel 
* rasão da Carta Constitucional que divi- 
'U os poderos, e regulou o modo como 
“ada um dulles deve proceder , 4 rasão do 
Hustre deputado , que quer dar á aucto- 
"idado administrativo o direito 


| Pt 


| prefere andar a pé e ter a liberdade que 


governo , e não estando pre- | 


«Campeão do Vougn», | 


i 
Fr 


nos negocios da imprensa, systema que 
não póde adoptar, porque sabe os resulta- | 
dos delle; que ainda não olvidou o tem-| 
o em que os tribunaes julgavam um jor- 
nal habilitado, e as auctoridades adminis- 
trativas impediam a sua publicação e pren- 
diam os destribuidores : e por esse mes- 
mo systema de ingerencia do ministerio 
sobre outro poder é que se negava 
licença para serem processados alguns fune- 
cionarios publicos por crimes que lhes eram 
attribuidos , e faziam-se cessar processos , 
o que passou a mostrar lendo alguns do- 
cumentos dessa epoca, assim como leu 
tambem as instrucções dadas para as, 
eleições de 1845, fazendo ver que essa in- 
tervenção mostra bem o mal que provem 
de tal systema de interferencia da aucto- 
ridade administrativa, em objectos que 
por lei não são de sua altribuição, e por 
isso o seu descjo é de que as leis se cum- 
pram, e sejam executados por quem as 
deve executar, e em quanto aos negocios | 
da imprensa, regeitava essa interferencia 
benevola que u ilustre deputado lhe quer 
dar, porque dos tribunaes ainda não teve | 
queixa, antes tem dado garantias aos di- 
reitos da imprensa, e não pode dizer o 
mesmo da auctoridade administrativa que | 
já o mandou para o Limoeiro, e apezar 
de lhe ter proporcionado todas as commo- 
didades, porquê foi de seje, com tudo 


o 
a 


e 


a 
e 


feitos alguns com tão más condições. e que 


as leis lhe concedem. 

O snr. presente disse, que linha 
dado já a hora de se entrar na ordem do 
dia, 
que tivessem a apresentar representações. 
O snr. Conrea Cacpeiga disse, que | 
| visto não lhe ser possivel 
|ao discurso que contra elle acabava de ser 
| pronunciado , o que faria.em outra oceca- 
| Sião, mandava para a meza duas represen- 
| lações,-uma dos habitantes do extincto con- 
| celho de Ferreiros de Tendaes, sobre di- 
| visão de territorio, e outra de 643 babi- 
| tantes de Sinfães, contra os projectos fi- 
| nanceiros do governo. 
| O Sur. Passos (MaxoeL) mandou para |. 
a mesa uma representação de 1:142 habi- | ! 
| tantes do concelho de Barcellos, contra os 
projectos financeiros do governo. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da Discussão na generalidade 

dos projectos n.º 12 A e 12 B. 

O Snr. Latixo Cogtno disse, que tendo- 
se fallado na tolerancia do governo, não | 
| podia deixar de saudar a liberdade desté 
| paiz, vendo como o parlamento, a impren- 
| Sa, € O povo sc excitam contra os projee- 
| tos do governo, conservando tudos a rega- 
[lia dos seus direitos, e usando livremente 
| delles; e não podia por isso deixar de se 
| reconhecer que diferença ha entre estasi- 
luação é vutras, em que não se exercia | 
esse direito com essa liberdade que hoje 
gosamos, e com quanto não seja isto um 
| favor dos snrs. ministros, é comtudo um 
| carocler que distingue esta d'ontras situa- | 
ções. 


r 


d 


be 


Que em quanto ás representações, que | 
| Se apresentam contra os projectos do gover- 
(no, diria, que estima que o povo se ex- 
(cite, e represente sobre os negocios publi- | 
|cos. e que exerça o direito de petição ; | 
mas apreciará mais larde o valor d'essas 
| representações debaixo do ponto de vista 
do numero de signatarios, que não são ci- 
dadãos activos, para se poder avaliar o me- 
| recimento de taes representações. 

Passou a responder a dilferentes argu- 
mentos que hão sido adduzidos para a dis-| 
cussão; e orou largamente, fazendo sentir 
| que são infundadas as opiniões emitidas 
| de que não; deve uma nação pobre empre- 
| hender caminhos de ferro, porque dos paizes 
| pequenos, cujas “circumslancias jeconomi- 
(cas não são melhores que as nossas, só Por- 


bu 
s 


a 


r 


(tngal ca Turquia é que não tem cami- |de sua oração , para darem conhecir 
de intervir nhos de (erro, quando as demais todas, | della és suas córtos. 


ferro, como meio não só de abreviar as 


neos era a Africa; isto porem é inexacto; 
por quanto a Hespanha, com quanto tenha 
estado em situação não melhor do que a 
nossa, tem já caminhos de ferro, e trata 
de alargar as suas linhas ferreas; e seha 
Africa équem dos Pireneos. param elles na | 
nossa fronteira de Hespanha, porque alguns 
não querem que a Europa e a civilisação 
venham até nós, porque não querem que 


de fazer economias ; não é isto possivel a 
quem se acha na miseria; por tanto o que 
é preciso é trabalhar, para com o traba- 


paiz. 


pezas para se chegar a grandes melhora- 
mentos ; e nós que temos consumido tão 
avultadas sommas, obtidas por emprestimos 


não duvidamos fazer pezar os seus encar- 
gos subre as gerações futuras, deveremos 
receiar ir procurar os meios de dotar o 
paiz com vantajosos melhoramentos, embo- 
a 


e por isso só davaa palavra aos surs. | derações , 
oposição ; e declarando que ainda lhe res- 
tava tractar especialmente dos projectos em 
responder hoje | discussão, pediu que lhe ficasse à palavra 


putado pela India, contra as medidas finan- 
| ceiras, seguiu-se a votação na generalidade 
e deu este resultado. 


a favor e 26 contra. 


|na especialidade. 


mente o Correa Caldeira em resposta ao 
Sampaio, que, na sessão do dia 6, por 
oecasião de se tratar da questão do minis- 
terio publico em Aveiro com o «Campeão 
do Vouga», tinha alludido à actos prati- 
cados contra a liberdade de imprensa pelos 
governos do partido daquelle deputado, sys- 


abusos n guverno não devia intrometter-se | 
nestas questões. 


a sua doutrina de que o governo dévia man- 
dar cessar a policia curreccional contra o 
«Campeão» , disse que o decreto da amnis- 


que porisso o ministro da justiça devia dar 


agentes cumprissem a amnistia em toda a | Divida diferiu ae 2 
sua plenitude, e segundo o pensamento do | Acções do banco de Portugal. 
governo. 


na proxina sessão. 


co foi para solemnisar a celebração da 
paz. 
assumpto um brilhante improviso. 
nistros estrangeiros, que o ouviram, roga- | 


neluidos os pequenos estados da confede- 


Os não podia satisfazer, porque era coisa 
ação Germanica, teem hoje caminhos de 


que não tinha feito. Se a felicidade d'um 
reinado depende principalmente da illustra- 
ção do monarcha, muito devemos espe- 
rar do governo do snr. D.Pedro V. 

O outro membro da commissão d'in- 
querito ao caminho de ferro de leste, que 
hontem não mencionamos, porque não nus 
recordamos do nome, é o Santos Mon- 
teiro o 

Já dissemos que o governo está deci- 
dido a prestar toda a attenção ao negocio 
da construcção do porto artificial nos Aço- 
res. Somos agora informados que o pro- 
jecto appresentado ao parlamento pelo de- 
putado Carlos da Silva Maia, que propõe 
os meios de crear as necessarias receitas 
para costear as despezas da obra, tem o 
appoio da commissão dobras publicas, a 
cujo exame foi submettido. 

As bases do projecto estão realmente 


ommunicações, senão ainda de melhorar 
sua respectiva situação economica. 
Que se tinha dito que áquem dos Pire- 


oinmuniquemos com a Hespanha. 
Que se argumenta com a necessidade 


ho produzir riquezas, e collocar-nos então | 


em estado de podermos fazer, como alguns | bem concebidas, e estamos persuadidos quo 


| convertido elle em lei, e posto em exe- 
cução, ha-de produzir os desejados effei- 
ltos. A construeção do porto nos Açores 
-Quo é preciso contar com grandes des- | não é só um elemento de grande prospe- 
| ridade para o archipelago ; é uma obra da 
maior importancia para o commercio na- 
cional. Feito o porto cessarão os temores 
| dos temporaes naquellas paragens, e não 
| teremos a lamentar tantos transtornos, per- 
das e sinistros. 

Não podemos deixar de bem dizer o 
empenho que o deputado Carlos Maya tem 
tomado hesie interessante assumpto, e es- 
peramos que o seu zelo lhe não consenti- 
rá affrouxar em diligencias para que a ca- 
mara se não encerre sem discutir o pro- 
jjecto. Estes nossos louvores e desejos são 
imparciaes e sinceros, porque não somosaço- 
rianos, nem temos a honra de privar com 
o deputado Maya. Não sabemos deixar de 
appoiar uma idea util, nem de louvar quem 
se exforça pela tornar uma realidade. 

Os jornaes politicos occupam-se com 
a analyse dos discursos proferidos na ca- 
| mara dos deputados. 
| O «Diario do Governo», na parte of- 
ficial, apenas contem tres decretos creando 
algumas cadeiras de instrucção primaria nos 
districtos de Evora, Santarem, e Coimbra. 

Segundo os jornaes da apposição, com 
as representações appresentadas hontem no 
parlamento as assignaturas contra os proje- 
elos financeiros do governo são alé agora 
23:200. 

9 engenheiro francez Walier foi hon- 
tem fazer uma visita de inspecção ao ca- 
minho de ferro do Barreiro. Como já dis- 
semos, a companhia emprezaria desta obra 
está em ajustes com o «Credit Mobilier», e se- 
gundo nos dizem breve parte, por esto mo- 
tivo, um dos seus directores para Paris. 

Parece que se tracta de organisar uma 
| sociedado para a fundação d'uma fabrica 
de vidros, que deve trabalhar em grando 
escala e pelos methodos mais modernos e 
aperfeiçoados. Desejamos se realise o pla- 
no, porque desejamos que vá por diante 
tudo quanto póde concorrer para o nosso 
adiantamento. 

Sepultou-se hontem João Baptista Fer- 
nandes. Era negociante honrado, e homem 
estimado de quantos o conheciam. 

Os fundos regularam hoje pelos seguin- 
tes preços : 
Inscripções de 3 p. e. 
Coupons. 


s intendem, applicando primeiro o produ- 
to do trabalho a melhoramentos uteis ao | 


a dahi provenham alguns encargos mais? 
Continuou fazendo ainda largas consi- 
respondendo aos deputados da 


eservada para a seguinte sessão. 

O snr. presiDENTE dando para ordem 
do dia d'amanhã a continuação da de hoje, 
evantou a sessão. | 

Eram 4 horas da tarde. | 
————— 

LISBOA 10 DE MAIO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto.] 
Derors de fallar o Pereira Garcez de- 


O accordo de Londres teve 76 votos 
O emprestimo teve | 
70 votos à favor e 37 contra. 

Na segunda feira começa a discussão 


Antes da ordem do dia fallou larga- 


entando a opi 


ião de que para evitar taes 


O Correia Caldeira, querendo sustentar | 


ia era um acto do poder moderador, que 
ó elle podia interpretar e desenvolver, e 


s ordens necessarias para que os seus| 
a. 


| Acções du banco do Porto.. 
E" de crêr que o Sampaio responda | Notas do banco de Lisboa.. 
| 
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O jantar dado antes d'hontem no pa-, 
NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete do Brasil. Hontem pe- 
am a S. M. lhes facultasse o manuscripto | las 6 horas e 25 minutos da tarde entron 
mento | no Tejo procedente de Southampton o pa- 
'3y» da carreira do Brasil. 


O snr. D. Pedro V, fez sobre este 
Os mi- 


O rei respondeu que ' quete inglez «1 


o 


O CONMERÉIO DO PORTO. 


A'manhã deve seguir. viagem para os, 
du seu destino. 

— Noticias maritimas. No d 

traram em Londres os navius Forti 
Gonçalves, e Lima 2.º, c, Nunes 
dia 5 0 Brilliant, e. Jobns, todosgr 
tes desta cidade. 
“O patacho Sacramento, c. Graça, que 
havido sahido a barra do Porto em 15 de 
Abril, com um carregamento de trigo entrou 
no Havre no dia 30, 

Tambem procedente deste porto entrou 
em Rouen no mesmo dia o lugre francez 
«Quatro fréres», c. Madoe. 

O navio portuguez «Carlota», que so 
achava: cercado de gelo ha bastante tempo 
no Báltico, 4 vista de Boldern, pôde final- 
mente romper, em consequencia dos gélos 
irem desapparecendo. Navegou para o nor- 
te, segundo diz o «Shipping Gazetto». 

—— Consulado portuguesno Havre. O 
snr. José Ferreira Alves, nosso consul no 
Havre publicou em 2 do corrente para co- 
nbecimento do comynercio o seguinte aviso 
relativamente aos manifestos dos navios et 
lastro cm virtude das ordens que o consul 
geral em França recebera do governo por- 
Auguez : 

« 9s navios tanto nacionaes como es- 
trangeiros que se destinam em lastro para 
vs portos portuguezes deverão munir-so de 
um manifesto que especifique, não só os 
viveres que tem a bordo, mas ainda a quan- 
lidade , e qualidade de sgu lastro. 

— Rectificação. Hontem no estracto 
que fizemos do boletim: telegraphico da La- 
pa sobre a entrada: no Tejo do paquete 
inglez «chegado do Brazil, e de vapor Du- 
que do Porto, commettemos um engano, 
que julgamos dever retificar. 

O paquete inglez Avor da carreira do 
Brazil entrou: no Tejo no domingo ás 5 
horas da tarde, e mão sabbado como dis- 
semos. Este engano foi emendado en mui- 
tas: folhas 

O Duque do Porto entrou no sabbado 
pelas 10 horas da manhã e não ás 3 ho- 
ras e 32 minutos da tarde. 

— Feira d'hoje. Os preços: porquê 
hoje regalaram os generos abaixo. mencio- 
nados, foram os seguintes: milho 470 
centeio: 560 ; cevada 420: trigo da te 
1040; serodio 950; barbella 750; fei 
amarello 850; branco 740; amarello 720; 
rajado 660; [radinho 610. 

Azeite 48000 o almude. 

Batatas-360' reis à arroba. 

— Arrematação de fóros. No dia 18 
de Junho tem de ser arrematados perante 
o snr. governador do districto do Porto al- 
guns fóros incorporados na fazenda hacio- 
nal, impostos em varias propriedades do con- 
celho «de Gaya, sitas nas [reguezias de Arcu- 
zello, Seixezello, Guetim, e S. Felix da Ma- 
rinha. Estão avaliados em 8218885 réis. 

— Roubo. (Do Nacional) : Esta noite 
(11) foi preso, por um municipal, um indi- 
viduo, na occasião em que saltaya o muro 
do cemiterio da Lapa, lrazendo duas jar- 
ras de vidro na mão: sendo apalpado en- 
contraram-lhe tres cravos de prata €“uma 
gazua. No cemiterio appareceram arromba- 
dos tres carneiros, faltando d'nm delles um 
Christo de martin, ao qual pertenciam os 
cravos. 

— Suspeitas. (Do mesmo): Foi preso 
em Turin um oflicial francez, que viajava 
com o nome de dughe de Clermont. Em 
sua companhia trazia uma senhora, que se 
julga ser uma dama da imperatriz Eugenia, 


Ei 


len-. 


que lhe roubou algumas joias no valor de | 


& milhões de francos. 

— Afogudo. No dia 6 d'Abril mor- 
reu afogado no Rio de Janeiro v subdito 
portuguez Jusé Vaz da Costa Braga, d'idade 
de 17 annos. 

— Gabinete portuguez de leitura. Os 
etonistas do gabinete portuguoz de leitu- 
ra, estabelecido no Rio de Janeiro, resol- 
veram fundar uma ação para propa- 
io primaria pelos portitgue- 
zes operarios adultos é menores, e pelos 
pobres seus pntneios. 

O ensino deve ter logar aos domin- 
gos € dias santos para uns, e á noute para 
eutros. 

Foi nomeada uma commissão que de- 
via apresentar os seus trabaihos, a fim de 
ser levado a elfeito este importanto serviço 
que aquella benemerila associação vai la- 
zer aus seus compatriotas. 

— Moeda fulsa. O «Jornalido Com- 
mercio» do Rio de Janeiro diz que tem 
apparseido na circulação daquella praça al- 
gumas mocdas fulsas de 28000 reis, mas 


no | 


'º Sund, com destino para a Russia 


facto que ahi não tinha 


tão impe deitos 4 
g de serem recebidas. , ' 
— tempo. E dia 3 de Maio 

ás Jboras da Radia cahiu neve em Pariz, 
7! à acontecido já ha 


muilos annos nestá estação. 

— Navegação do mardo Norte e do 
Baltico. A navegação no gulpho de Riga 
foi aberta no dia 26 d'Abril. O vapor sue- 
en á helice Ilult, tinha chegado a Riga com 
um, carregamento de sal, A” vista achavam- 
se mais de 80 navios. . As noticias de todos 
os portos do mar do Norte e do Baltico 
mostram úma grande aclividade no commer- 
cio o nos armamentos marilimos. Navios 
bamburguezes, bremezes, hollandezes, bel- 
gas, inglezes o; francezes já atravessaram 


—— Como este ha muitos. (Do Jornal 
do Commercio) : Um paracho ahi para o 
Seixal, passou a seguinte certidão que é 
authentica : 

« Altesto e cerlilico que M... é filho 
« de seus paes, cujos todos tres se por- 
«tam muito bem, e o terceiro é muito 
« obdiente a sens paes, o que juro no 
« verbo sacerdolis.» 

Parece incrivel, mas é verdade. Ora 
eis-aqui um parochu que deve instruir os 
seus [reguezes, e que: passa certidões des- 
tas! Como este ha muitos por Lodv esse 
Portugal. 

— Colonos chins. O commissario nor- 
to americano em Hong Kong declarou por 
ardem do seu governo ás anthoridades da 
China, que estava proibido o transporte 
de chins em embarcações com bandeira dos 
Estados-Unidos. Presume-se que o gover- 
no inglez imporia igual prohibição. 

— Emprestimo. A companhia geral 
do credito de Hespanha , fundada por. Mr. 
Prost, emprestou ao governo hespanhol a 
soma de 20 milhões de reales. Segun- 
do se diz, » Thesouro nunca fez até agora 
uma transacção tão vantajosa. 

— Representação. O ministro de es- 
tado de França recebeu uma petição, em 
nome dos arlistas da fabrica da moeda de 
Lyon, assim como dos de Lille, e d'untras 
cidades pedindo que a efligic do Imperador 
que vem nas moedas seja para o futuro 
coroada de louros. 

= Jornaes em Madrid. O numero 
de jornaes que presentemente se publicam 
em Madrid é de 92, a saber; 33 politicos, 
21 scientificos, 19 especiaes, 15 lilterarios, 
e 4 ulliciaes. : 

— Maravilha typographica Mr. Henri 
Plom ofereceu ao imperador e á impera- 
triz dos francezes dons livros de Missa, 
um com as armas do imperador, e outro 
com as da imperatriz, exemplares -unicus 
impressos sobre vellino com as folhas tar- 
jadas de diversas cores, e ouro. 

— Monumento a Corneille. O Tm- 
perador dos francezes acaba d'auclorisar o 
ministro da guerra para-pôr á disposição do 
bispo da cidade de Pny 150 mil kilogram- 
mas de ferro de peças tomadas aos rus- 
sos, para a estatun colossal que naquella 
cidade se vai erigir no grande auctor tr 
gico supre o rochedo denominado de Cor- 


neillo. 
cofre 


de 
ao 


Eserevem 
25 d'Abril 


— Chuva de 
Pelleport (Alto-Garona) , a 
«Courrier du Midi»: A 

« Antes Vhuntem 23, pelas 6 horas 
e meia da tarde, aconteceu um phenome- 
no que poz na maior alemorisa todos 
os lLabitantes dos nossos campos. Cahiu 
uma chuva «Cama materia que tinha a côr 
e uv cheiro do ensolve A terra cubria-se 
na extensão de murtos kilometros desta ma- 
teria, Esta chuva cahiu sem haver tem- 
pestade e não foi precedida nem seguida 
de nenhum colampago nem trovão. Ainda 
no dia seguinte, a uma hora bastanto adian- 
tada do dia, se via a terra toda cuberta 
em muitos puntos desta materia. 


—— am 
CORRESPONDÊNCIA. 


Snr. Redactor. 


| 
Tendo V. ) 
seu acreditado 


offerecido as columnas do 
jordal para esclarecer quaos- 
quer questões que se ventilem a respeito | 
dus interesses maleriaes do nosso Paiz, 
mostrando V. nisso o muito que se inte- 
ressa pelo bem geral, aproveito o seu patrio- 
tismo rogando-lbe a inserção das seguintes 
linhas. 
E" constantemento sabido que alguns 
escriptos publicados a respeito dos negocios 


da Companhia Viação tem servido d'estimulo 


que pouco ou garupa | não obstante us precedentes das suas ante: 


Ny neste momento outro pensamento que nã 
ores Direeções) às s seja ue diz respeito é questa : 
o Ré] dida, e que cada uma ques] o, à TE pi Ana 
tem promovido à passagem das acções parallranj havendo alguma boa di. 
liabililar a Companhia a fazer a estrada le de bas as partes. Tudo isto Mostra qui 
Porto à Guimarães : sendo uma para ela fio c Buol não está inteiramente e 


seguir por Vilia Nova malicão, e 
outra para elja se concisir por Santo Thyrso 

Ambas estas fracções estão sem davida 
possuidas dos nobres e philantropicos sen- 
limentos, com que a Companhia foi insti- 
tuida, porque o seu lim é que se faça a 
estrada, e que se restabeleça o credito da 

nesma Companhia; é segundo consta já 

alguns Cavalheiros Accionistas lembraram 
a conveniencia de uma transacção entre as 
duas fracções concluindo-se a estrada por 
Santo Thyrso a Guimarães por qualquer dos 
locaes que fôr mais conveniente e commo- 
do, fazendo-se de Santo Thyrso a Villa 
Nova de Famalicão um ramal para comino- 
didade dos Viajantes, que vindo a Guima- 
rães precizem seguir para a beira-mar e 
diversas terras do Minho. 

Esta idea parece-nos a mais justa e 
conveniento, e abraçamo-la com a melhor 
vontade, porque nos parece que salisfaz a 
todos , e que todos concorrerão para ella 
ser levada a efeito com o seu contigente ; 
e bem assim que os illustres Cavalheiros, 
que a lembram não deixarão de considerar 
preciso um previo exame nos locaes e orça- 
mentos , por pessoas habilitadas e impar- 
ciaes, afim de ser a Companhia informada 
de qual será a direclriz mais conveniente 
e economica para as Viajantes, para o lhe- 
souro e para a mesma Companhia. 

Um Accionista amante da união. 
Porto 11 de Maio de 1856.: 


EXTERIOR. 


Às folhas que recebemos de Pariz são 
atrozadas ás do paquete, que adiantam ain- 
da dous dias. As de Madrid são de e 
trazem o seguinte despacho : 

« PARIZ 7 de Maio de 1856. -— Sendo 
o conde de Cavour interpellado nas cama- 
ras piemontezas sobre a questão politica em 
geral, declarou que as relações da Sarde- 
nha com a Austria não melhoraram nada 
da sua antiga situação; que neste particu- 
laro governo descansa com toda a confian- 
ca, na opiniao publica de todas as. poten- 
cias. » 

Alem do tratado geral assignado a 30 
de Março, um tratado. particular foi con- 
cluido e assiguado em Pariz a 15 Abril, 
somente entre as tres potencias, França, 
Gram-Bretanha e Austria. O. texto d'este 
tratado é o seguinte : 

« Art. 1. As altas partes contractan 
tes garantem conjuncla e separadamente a 
independencia e integridade do imperio 
oltoniano, censignadas no Lratado concluido 
em Paris no dia 30 de Março de 1856. 

Art. 2.º Toda a infracção ás estipu- 
Iações do dito tratado será considerada pe- 
las potencias signatarias do presente lra- 
tado como um casus belli Elas entender- 
se-hão com a Sublime. Purta a respeito 
das medidas que [nrem necessarias, e re- 
guiarão entre si, sem demora, O emprego 
de suas forcas militares € navacs. 

Art, 2.º O presente tratado será rali- 
ficado, e as ralificaçõas trocadas dentro de 
quinze dias uu antes se-for possivel. 

Feito em Páriz, aos 15 «Abril do an- 
no de 1856. 

(Assignados) : 

Clurendon — Cowley— Buol-Schauens- 
tein — Hubner — Wulewshi — Bourqueney 


O correspondente do «Times» em Pa- 
riz escreve o seguinte com duta de 4: 

« Parece que o conde Buol, depois 
que voltoa para Vienna, não perde vcea- 
sião de manifestar a sua salisfação para 
com o imperador dos Franco + dlispen- 
sando os mais ardentes louvores do seu 
juizo claro, prudencia e moderação. Na 
verdade parece não haver rasão alguna pa- 
ra duvidar da sua manifestação; dillicil- 
mente se poderá marcar um liúnite 20 seu 
optimismo — ha apenas uma excepção, e é 
que elle mostra-se de bom buinor para com 
todos. Declara-se encantado da conducla 
de todos os plenipotenciarios, e sobretu- 
do de ler Clarendon; até está pessoalmen- 
te satisfeito com os plenipoltenciarios da 
Sardenha; (alla qnasi com as lagrimas nos 
olhos quando: se lembra do se ter sepa- 


rado. deles; o repele adectuosamente a | 


crença. de que o gabinete de Turin tenha 


cançado; que a Austria não se acha p, 
tão boa posição como desejaria ; 
certo ponto «está isolada e que recein qy 
se vai approxiniando “o momento de E 
alguma úbra entre. mãos. Ninguem Gin 
Vienna, nem provavelmente cm Pari, gro. 
dita-na sinceridade d'aquellas eflusias 4 
Austria não gosta da Inglaterra, ney q, 
governo inglez, nem de cousa alguma que 


| seja ingleza. -, Ella PAP. hoclaliment 

Russia ea Russia “ai dbfoencos 
| perdde ou esqueça facilmente; é paras 
França, que mais que nenbpma outea nação 
Poupou' ais suas susceptibilidades, e silly 
com paciencia exemplar às sãas Lergiversaçes 
que ella agora «volta olhos anciasos. Julgr-s, 
que o gabinete de Vienna não deixará d'em 
pregar meio algum para formar ama estreiy 
alliança com as Tulherias, Em sigmal 
sua boa vontade ella manda «agora alli nm 
de seus principes para cumprimentar o iu. 
perador e a imperatriz pelo. NASCiinentod, 
um principé imperial, e “pela 'conclusiody 
paz. O arehiduque Maximiliano parte hj. 
je do Vienna para Parizo CA sua demon 
será d'uma semana, ou mais ; 8 elle veri 
o que se ba-de fazer, Tudo quanta sa 
póde dizer é que as consas: não correm li 
muito bem para a Austria quando clla ap. 
| peteee uma alhança com as Rrança impe- 
trial. A nomeação do principe Gortschakoil 
para ministro dos negocios estrangeiros mos 
tra quanto a Russia lhe está afleiçonda À 
Austria começa; sô agora a pagar as sus 
| dividas. elsgar À 


'm 
que até 


O «Monileur» contem uma carta diri- 
gida ao Prefeito de Policia pelo ministro du 
interior, dando cumprimento a um ordem 
do imperador. Diz-se nella que depuisdo 
poderoso. impulso dado 4 industria: nacional 
pelo. imperador, apparecora uma classe dp 
homens , que se intromettem em negocios 
e emprezas para que sau necessarias con- 
cessões, e pretendem mostrar 0 sun grande 
influencia nas elevadas regiões, a sua intelli- 
gencia secreta, 0 sen poder-de grear dificul- 
dades om de fazer com, que desappareçam. 
Diz-se que se faz graude negocio cam es 
tas pretendidas influenciase O imperador 
deseja que o publico fique na intelligent: 
de que em assumptos: que dizem respeis 
á nação, a influencia pessoal é proscripia, 
e deseja que a polieia empregue todas às 
diligencias prrafazerrecahir-as disposi- 
ções do codigo penal sobre as menciona- 
das pessuas dera usam do creduli- 
idade publica. 


é ) 12H 

No dia 3.0 rei da Prussia encer- 
rou pessoalmente a sessão da Dieta. 
Os principaes pontos da fala do ri 
que por essa occasião, recitgu são 08 Se 
| guintes : t 

« Quando. ha cinco mezes , deste lu- 
!gar vos dei as boas vindas, cds relações 
europeas estam atada envolvidas nas ums 
graves compli es O seu resultado ns 
tava ainda escondido na obsenridade do fi- 


turo; e não era impossivel quecus per 
gos € sacrifícios que a benigna providen- 
cia de Deus tinha até então: desviado do 


nosso paizo nus estivessem resorvadas. Ves- 
de então em virtude 


cha sabia muotração 


«de anciedade e cuidado Turim penosa 
te sont var todas cas províncias dam” 
inarehia. rem com grande satisfação mr 
nha foram empregados: todas “os meias pao 
remunerar 6 trabalho. Em toda a part 
onde a earestia ou escacez era de recem 
o meu gorerao maos descangon nas st 
dilligencias para. agtecipar e prevenir o ml 
e encontrou um poderoso auxilio, que de 
ve ser reconhecido com todos os sentinem 
tos do gratidão , na prompta e espontane 
liberalidade do meu povo. Desde entio em 
consequencia da realisação das nossos 
pirações para a paz, oS preços dos aljr- 
elos necessarios d vida diminuinam conse 
deravelmente,, » podêmos acalentar a espe” 
rança d'uma colheita salisfsctoria que port 
termo d escacez. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


« Os vossas trabalhos, senhores, na 
sesssão que agora vamos encerrar foram fruc- 
vifésros e prosperos em mui 


raros de legislação. 10% Peças de 63400 velhas... 163000 

« Em consequencia da convenção fei= | Moedasde 48000. 98000 
ta: póriNasso: consentimento. cora o. banco | Soberanus 85800 a 98000 
das Prussia, esta. grande instituição nacio- | Pesos hespanhoes. 18940 a 28000 
mail monetaria estará habilitida a occorrer | » da patria 15920 a 1 
às: necessidades do trafico e do commer- | Palacões, 48 15920 a 14960 


cio», eb quanto que ado mesmo tempo o 
ercedito do Estado. fica, protegido contra os 
errigos que, em conjnneturas extraordina- 
Hi sy à resultar d'uma grande divida 
náro fundada 

«Em quanto ao territorio Hohenzol- 
Jerrn, cuja prosperidade é o objecto favori- 
too do meu especial cuidado, vós discutis- 
esse approvastes varias leis especiaes que 
contribuirão para o melhoramento do es- 
“Jadlo de cousas alli, e serão ao mesmo tem- 
jo) uma mova prova da incansavel sollici- 
uuile do meu governo. ; 
» 4 Sujeitastes o orçamento que vos foi 
sulbmettido a uma cuidadosa e completa in- 
vessligação. Uma grande parte dos 30:000:000 
levantados pará accorrer às exigencias ex- 
umardinarias do exercito, foram este anno 


importantes |. 


METAES. 
- 298400 a 298600 
- 298500 a 298600 


Oncas da patriá. 
». hespanholas 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


INPORTAÇÃO, 
Curgas manifestadas em 12 de Maio. 

VIANNA. — Lancha S. de Mathosinhos, 
66 barras de ferro, a Daaiel Irmão & C.º 

IDEM, — Cahique Nova Amisade, 1 
porção de sardinha a Marcelino da Costa 
Mendes. 

SETUBAL. — Hiate Feliz Pensamento, 
799 volumes, com arroz, centeio, tremos- 
sos, la e diversas mercadorias, a Daniel 


eoupregados no fim para que uma lal quan- 
tia foi levantada. 
Na vossa proxima reunião servos-hão 


expostas as competentes contas da despe- | 
gar e DO niesmo lempo se vos pedirá con- 


-semtimento para a applicação definitiva do 
ballanço que possa restar depois do exer- 
citto ter sido reduzido ao pé de paz. 

« Senhores, -—Voltareis agora para vos- 
saus usas, e na celebração da paz, ren- 


dleereis com todo o meu povo graças é lou- | 


vosres ao Rei da Paz que poz termo á ter- 
riveel guerra, e na sua miscricordia pre- 
semvou o nosso paiz das mizerias que el- 
la produz. Cada um de vós deve fazer 
vollos para que com a paz e unidade se 
diiienha cada vez mais um espirito conci- 


iatíorio e fraternal. de modo que a nos- | 


sa patria possa gozar amplamente dos seus 
bemeficios e obter um desenvolvimento vi- 
viligador na ilustrada competencia com as 
nagsões com quem estamos unidos pelos yin- 
culios da amizade e aflinidade. Sejam es- 
less, illustres, nobres e caros senhores, se- 
quam estes Os nossos votos, estas as nossas 
ressoluções na festa da paz. 

« Em conclusão, recebei pelos nossos 
fieis o incansaveis trabalhos os meus agra- 
alescimentos e grato reconhecimento. » 


BRASIL. 
RIO DE JANEIRO. 


Pero vapor francez «Gadixo perten- 
cent à companhia [ranceza Pranco-Ame- 
ticama, entrado em Lisboa no sabado, re- 
cebemos jormaes do Rio de Janeiro que al- 
cangam até 10 d'Abril, e delles fazemos 
algums extractos. h 

A cholera naquella cidade ia diminuin- 
do progressivamente. A mortalidade no dia 
od Abril foi apenas de 
quaws 1 livre e 2 escravos. 

A mortalidade total dos cholericos até 
aquelle dia cra de 4840, sendo 3280 ho- 
mens e 1560 mulheres. 

Extasnam naquelle porto as seguintes 
embarcações portuguezas: no din 17 de 

arço a barca Amazoza, em 20 dias, de 
Montevidêo — no dia 22 a barca Maria, 
tm 28 diaspde Lisboa — no dia23a bri- 
kue E, ago, eu 42 dias, de Lisboa — 
do dia 2) 6 brigue Tres Amigos, e 33 
tias, do Porto — no dia 34Abri) o iate 
Activo, em 18 dias, de Bucnos-Ayres — mo 
dias5 vu brigue Guilherme, em ÁQ ias; a 


b És) 
talera Bracharense, em AD dias; o brigie | 


enteiro 1.º, em 51 dias, todos tres 

tedentes do Porto, e q palacho S. José, 
tm 38 dias, de Lisboa — no dia 8 a barca 
*, em 46 dias, ds Porto. 


pro- 


Santsax no dia 19 de Marco a galera | 


dude, para o Porto —no dia 260 pata- 
ho Margarida Leonor para o Fayal — no 
tia 29 a barca ncio, 


Esta basca conduz 65 passageiros dus quaes 
portuguezes. a 


MO DE JANEIRO 9 D'ABIRIL DE 1356. 
CANBIOS. A 

Londres. 27 ha 60 dias. 

Paris. 352 rs. a 90 dias. 

Lisboa... 97 a 99 % nominal. 

lmbmego 650: a 90 dias. 


tres homens, | 


para o Porto. | 


Irmão e C€.º 

[ NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Re- 
| dite, 79 chaldrões de carvão de pedra, a 
'D. M. Fewerheerd Junior & C.º 
CARDIFF. — Escuna dita Betsey, 112 
' toneladas de carvão de pedra, a Miller & €.º 


| 
| ——————— 


PARTE MARITIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 8 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
BAHIA. — Br. Lusitano, c. Barros, assu- 
car e tabaco. 
IDEM. — Galer. Defensor, e. Oliveira, as- 
sucar, algodão e couros. 
PARA". — Br. Ligeiro, e. Santos, arroz e 


| encau, 
GIBRALTAR. — Esc. ing. Tum O" Shanter, 
c. Olive, cevada e trigo. 


[ SEANAM. — Esc. ing. Sophia Masgareth, e. 


Banner , carvão. 

CMANNA. — E. Alleluia, madeira e milho. 
H. S. Salvador, madeira e milho. 
«== R. Moreira, madeira e milho, 
SETUBAL — Bat. Joven Margarida, trigo. 


vinho, aguardente, milho e obra de 
palma. 


PORTIMÃO. — Cah Senhora da Conceição, | 


FIGUEIRA. — H. Libania & Adelaide, en- 
commendas. 

CEZIMBRA. — Cah. Boa Esperança, sal. 

Cahique do Contaclo do Tabaco Ar- 

gos. 


PORTO 12 DE MAIO. 
ENTRADAS, | 
LISBOA, 22 dias — Pat. Amizade, e. Sil- | 
va, encoinmendas, a H. F. de Sousa. 
BREMEN, 18 dias. — Esc. Deolinda, c. Ca- 
nha, garrafas e outros generos, a J. 
H. Andresen. . 
CARDIFF, 6 áias. — Esc. ing. Jone, c. 
Prink, ferro, á ordem. 
BORDEAUX, 10 dias. — Esc. fr Le Pere 
Meilleur + c. Lelu, lastro, a Cazaes & 
F. 


SAMIDAS. 
TERRA-NOVA. — Br. ing. Othello, e. Car- 
ril, sal. 
IDEM 13. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Fóra da barra nada se avista. 
Yento N. (brando) co war bom. 


eee em | 


VARIEDADES. | 


CASAMENTO A DAGUERREOTYPO. 


—, Soltei, 
— Sim. 
=— E parece-se 0 retrato ? 

+ > Muitos permitti-me este orgulho 
de arlista. 
> Oh! é necessario ser muito pe- 
rito na arte, para lão ao vivo apresentar 
um anjo d'estes, uma copia que parece um 
ente múlural, com tantas perfeições nas 
mais pequenas cousas:-oh! por piedade 
indicai-me a sua morada e o logar certo 
em que clla existe : eu quero vela; eu 
quero amal-a. 

= Oh! Senhor, pareceis.me um lou- 
co)! 

-* Sim, louco, porém louco de amor! 
O meu coração ha muito tempo que pra- 
Surava um objecto que lhe deve dar-vida: 
porque de ha muito tempo que penso, 
que sonho com um anjo, que imagino o 
goso de uma vida celestial: e esse anjo é 
O original d'este retrato! quero ira S. Pau- 
lo, quero vel-a, quero amal-a, porque só 
ella será a minha esposa. 

O artista continuou à Pir-se, e como 
que para disteabir o louco amoroso, con- 
vitlou-o a assentar-se em uma cadeira, pos- 
tada defronte de uma maquina, e apoz 20 
| segundos o nosso romantico Julio vio-se 
| perfeitamento daguerreotypado, e com tal 
| perfeição, que concorreo' para mais exarce- 
| bal-o na sua loucura amorosa. 


?, indagou, Julio. - 


Ens uma tarde d'essas em que o ce 
nubloso, e a atmosphera carregada , mer- 
igulha o pobre coração humano n'um mar 
| de tristeza e melancolia. Um joven, de 
| nosso conhecimento, que ha bastante tem- 
po vivia triste, como o epitaphio de uma 
sepultura, nessa larde mais do que nun- 
ca achava-se por demais melancolico ; e em 
busca de uma distracção sahio de casa sem 
destino, vagando por essas ruas do Riu 
| de Janeiro; e tão indilerentea tudo, que 
| par mais de uma vez foi comprimentado 
por um conhecido e amigo, sem que dis- 
so desse fé. 

O nosso joven, a quem chamaremos 
Julio, tinha apenasseus 24 para 25 annos; 
era de elegante figura, bonito de rosto, 
possuia suas trinta apolices geraes , linha 
parte n'uma boa casa de comercio; mas era 
solteiro, e sem enhum parente aqui, pois 


Santa Cruz. 

Ora, já veem as minhas amaveis lei- 
toras, que um moço assim, tão bem afei- 
'çoado em lodos os- sentidos, com uma 
|iroaginação romantica, e com um fundo 
| ludo melancolico, não podia gozar bem a 


SANIDAS. 

PERNAMBUCO. — Br. Tarujo 1.º, c. Fa- 
neco , vinho, vinagre e cebolla. 

| LONDRES. — Esc. ing. Clarence, c. Cox, 
vinho e mais generos, 

CARDIFF, — Esc. ing. Revenge, e. Gilbert, 
lastro. 

CRONSTADT. — Br. Laia, c Couto, sal, 

| corliça e azeite, 

[GOTHENBURGO. -— Bare. suec. Virgiuia , 

Tholander. 

NEUR. — Br. Emilia Julia, c. Ferri- 

nho, sal. 

EMADEIRA — Br, Galgos, e. 

commendas. 

| S. MEGUEL. — Brese. Elisa, c Riva, pe- 
dra de cal e encommendas. 

PORTO. — Br. ing. Minerva, c. Edmond- 
sen, lastro. 

SETUBAL e WLAARDINGEN. —Galeot. hol. 
Visschery en Handel, c. Borden, sal. 

SETUBAL. — B. Perola, encommentas. 

IDEM. — Esc. ing. Fairy, co Butt, lastro. | 

PORTIMAO e S. PETERSBURGO. — Esc. 
Jubeg. Jachim August, c. Weiltmann, 

sal 

GUBIRA. — IH. Bom Jesas do Monte, en- 

comendas 

EV N. DE MILFONTES. -— LI. Nova Picda- 


[E 


Pereira, en- 


| de, lastro. 
Misto do arsenal S. Martinho, 
IDEM 9. 
ENTRADAS 
SWANSEA. — GaleoL hol. Ruliina Gardina, 
e. Luman, O. 
HAMBURGO. — II. Oliveira 2.º, varios ge- 
Pos. 


MBRA. — Cah. Santa Rita, peixe sal- 
gado. 

“HE. —Cah. Senhora do Rozario e Al- 
mas, vinho. 


| SANIDAS. 
BARRA DO PORTO, VIGO e SOUTHAM- 
| PTON.— Vap. ing.. Sultan, e. Cook, fa- 


vida sem ligar-se aos duces laços de hy- 
meneo, Mas porque não se gozava então ? 
| me pergantará alguma espiriluosa menina, 
destas que tem o coração am pé da boe- 
(ca, À resposta porem será faciluma. — Ain- 
da não era chegada a sua hora O casa- 
[mento e a murtalha no ceo se talha, diz 
(um velho adagio. De um acaso muitas ve 
| zes depende tudo 


| O nosso joven melancolico andava pois 


no seu passeio distrabido pelas ruas do | 


| Rio de Janeiro, quando deparou no cor- 
redor de uma casa com mns poucos de re- 
tratos à daguerreolypo Parou e poz-se a 
examinar esses pequenos quadros que na 
porta da rua collocados se estendiam pelo 
corredor a dentro; e tãv aitento os via, 
e com tal minnciusidade, que o dono, 


“da casa o convidou a entrar e ver a sua, 


grande galeria collucada com todo o aceio | 
e luxo u'uma sala do interior. | 

Julio aceilou o convite, e no, entrar 
nessa pequena sala cum tudo o gosto ar- | 
«ranjada, olhando para o espelho que se 
[achava em frente, divisor o rosto de uma 


| bella, com um sorriso tão [eiliceiro , que | 


ficou verdadeiramente magnelisado. Vul- 
lou-se imme mente, persuadido que 
tinha faltado aos deveçes da civilidade com 
alguma moça que alli se achasse , mas de- 
paron como mesmo rosto de anjo do es- 
pelho, que habilmente retr; apresen 
lava-se lão ao vivo num ate qua- 
dro. 

Envergonhado' da sua emoção, quiz, 
examinar Os outros quadros , mas nada elte | 
vin: os seus olhos estavam pregados no 
espelho que reflectia o tal retracto. A sua 
imaginação se combalia com o fogo que 
se ateava no coração. E esse rosto 
era tão angelico, havia tanta períoição 
nesse retracto, que Julio quiz saber quem 
era o original. O retrauista rio se, e dis- 
se-lho que era a copia fiel do uma joven 


| 
| 


el 


| 
|. rendas e fructa 5 
PORTO. — tl Loureiro 1.º, varios gencros 


paulista, filhs de um negociante dos arre- 
baldes da cidade de S. Paulo. 


que não era “filho d'este abençoado solo de | 


rim Inglat 


. > Sais um artista perfeito ! Agora ima- 
gino a belleza da minha virgem. Oh ! ubri- 
gado pela ventura que me outorgastes | ! 
. Poucos dias depois no vapor «Jose- 
[phina» partia para a cidado de Santos o 
nosso amante apaixonado ; e d'ahi a dous 
| mezes se apresentou de novo na corte ten- 
do por espoza uma das verdadeiras belle- 
zas da provingia de S, Paulo, que deve o 
| Seu casamento aq daguerreotypo. 

As nossas: leitoras hão-de por força 
| querer saber quem é esse artista 1ã9 fo- 
|liz, que á mercê de sua maquina soubo 
| arranjar tão original casamento | Nada nais 
| facil. E" um dos primeiros artistas d'esse 
| genero no Rio da Janeiro. E” o snr. Jus- 
| tiniano José de Barros, natural da Bahia, 
[0 mais habil daguerreolypista do mundo 
elegante, e morador á rua da Alfandega 
Vuquella cidade n.º 278, 2º andar. 


— E quem é o snr. Julio? 
— Um feliz maço — rico , bonito, e 
| gue achou no original do retrato uma 1mo- 


linda , rica, bem preadada — em fim 
ma excelente esposa, 

E digam lá que isto não foi um ca- 
psamento q daguerreotypo. 
(Jornal da Bahia ) 


esa A IN UPAS 
PUBLICAÇÕES LITTERARY 


VexDEx-sE em casa de Craz Coutinho, 
rum dos Caldeireiros n.º 14 e 15, as se- 
uintes obra tá 


[º 
u 


PORTUGUEZA — ou 
| DECÇÃO pos LiyROS CLA: 
| zes. — Obras publicadas - 
“RNARDIM RIBEIRO, obra: 
las, Lval, 220 reis. — GIL SH 
[obras tetas, 3 vol. 780 rs. / 
'D + obras completas, 3 vol, 980 
[ES CO DE MORAES, O Palmei- 
Bvol, SJ0 PRAN- 
CISCO DANDRA * O Primeiro Cerço de 
Diu, vol, 409 rs, —D. FRANCISCO CHILO 
ROLIM DE MOURA, Os Novissimos do 
Homem, 1 vol. 140 rs, — CARTAS DO 
CAVALLEIRO D'OLIVEIRA » 3 vol. 980 rs, 


CHRONICA DO CONDESTABRE DE 
PORTUGAL — D. NUNALVREZ PEREY- 
RA, principiador da casa de Braganca, 
sem mudar Vantiguidade de sas palavras 
nem estilo, — Preço 309,* ú 


OBRAS POETICAS 


PADRE JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO 


O Omexre. — A Meditação. — À Via- 
UM ESTATICA AO TEMPLO DA SATEDORIA. 
A xaTUREZA EU Newrox.:— 5 volumes 
em 8.º francez o um folheto contendo uma 
breve noticia Diographiea do auclor, em 
um cathalogo do todas as suas obras, o O 
seu retracto. Vende-se no Porto na rua 
das Hortas n.º 82, nos Caldeireiros , 
ensa de Cruz Coutinho e na rua de Bu 
monte em essa de D. Ignacio Correa Pr 
co dos 5 volumes e a Diographia.... 1440 

Não se vende nenhum volume em se- 
parado. 


REPRO- 
OS PORTUGLUE- 


em 


k 


O: COMMERCIO 


DO: PORTO. 


ANNUNCIOS, 


A Cancilleria del Consulado de Es- 
pana se halla en la Calle de Boa 
Vista n.º 40 y 41. [522] 


EE 2 CO TS 
» é Pinto do Madureira, agradeco com | 


todo o reconhecimento, aos senhores 
que, na noute de 10 do corrente Maio, lhe 
fizeram a honra de assistir, na Capella do 
Corpo Santo, em Masarellos, ao Responso 
de Sepultura de seu muito presadó filho 
Antonio de Madureira. [525] 
CRER PR SENT 


O dia 6 de Junho pelo meio dia, 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa 
Tallida de João Vicente Ferreira, tem de 
se proceder na arrematação de uma 
Quinta denominada a Quinta Nova da Ti- 
lheira, sita na freguezia de Villar do 
Paraizo, que se compõe de casas so- 
bradadas e terras, portal fronho, quin- | 
teiro com seu poço para engenho, tan- | 
que, jardim, pomar de fructa, ramadas 
e terra lavradia, e mais duas tapadas | 
de matto no sitio da Gandra de Coim- 
brões, louvado tudo na quantia de | 
2:1268000 rs. como milhor consta da | 
louvação nos auctos da fallencia; Es- 
erivão Lessa. [526] 


LEILÃO. 


O dia 15 do corrente Maio, pelas 11 | 
horas da manhã, no largo do Reimão , 
(ao fim da rua Direita defronte da casa do | 
tl mo Cyrne) haverá leilão de uma mobi- | 
lia de mogne, oleo, pianno, louças, espelhos, 
e tudo o mais que declara a lista que se 
dá no Basar da rua das Taipas nº 92, | 
Estes objectos, que estarão patentes 
no dia 14 desde 10 horas da manhã até | 
4 da tarde, pertencem a uma familia que se 
retirou desta cidade; e por este motivo 
tambem se aluga a casa até o proximo S 
Miguel. 
N. B. Tambem ha pratas que estarão 
patentes no acto do leilão, [518] 


RETRATOS DE FAMILIA, | 
NOVO PROCESSO. 


CORENTIN & WILSON, 
Praça de D. Pedro N.º 84 e 85. 
IRAM retratos todos os dias até às 

4 horas da tarde. [519):. 

( UEM, achasse uma luneta d'ouro que se 
perdeu no sabbado 10 de Maio desde 

o largo de S. Domingos até o fim da rua 
de S, João, dirija-se á loja de papel no 
largo de S. Domingos n.º 5 que receberá | 
alviçaras. [520] 


“LEILÃO DE MOBILIA. 


0 LEILÃO que se annunciou para 


sabbado 10 do corrente no Jardim 
de S. Lazaro n.º 39, esquina do largo 
do Camarão, e em frente ao Musêo e 
biblioteca publica, transferio-se para 
quarta feira 14 de Maio, ás 10 horas 
da manhã. [521] 


UARTA feira 14 do corrente hão-de 

se vender em porções na rua No-, 

va dos Inglezes n.º 80, 100 barricas| 

d'Alcatrão da Suecia da melhor qua-, 

lidade, pelas 11 horas da manhã. | 
[511] 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam, do rece- | 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- | 
ZOINS E BRINS e Lem feito reducção em | 
preços, oferecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as 'mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 


ja 21 de Maior 


: LEILÃO. 


OS dias 12, 13 e 14 do corrente mez 

de Maio, na rua das Hortas n.º 7, 2.º 
andar, continuarão a vender-se em leilão 
pelo maior lanço que so oferecer, como 
já acconteceu no leilão de, 5 do corrente, 
os objectos que por falta de tempo não po- 
deram ser vendidos no referido leilão, en- 
tre os quaes há lustres de cristal, copos e 
outros objectos de cristal e porcelanas, 
capas e regalos de pellos, cortes de vestidos de 
seda, ditos de calças de cazimira, e de co- 
letes de veludo, pannos para meza alguns 
dos quaes são ricos, chitas francezas pro- 
prias para cortinas, champagne,  relogios 
para cima de meza, chailes de merino, se- 
da e touquim, oculos de lheatro, leques 
de madreperola, marquezinhas para senho- 
ras, guardasões para homens, bengalas, e 
outros muitos objetos que serão ' presentes 
no acto da arrematação. [509] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ, 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


A para vender a bordo do-«Portu- 

ense» e «Luzitania» recentemente 
chegados de New-Caslle, garrafas de 
1 e meio quarlilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 


Di 


SE QUER “HABILITAR 
AOS 30:000:000 rs? 


A casa de cambio de Bento José 

Barbosa da Cunha, defronte da 
Companhia dos vinhos, rua das Flores 
n.º 280, se acham á venda os bilhetes 
da loteria extraordinaria que se tem 
de fazer pela S. Casa da Mezericordia 
de Lisboa, cuja extracção principiará 
[496] 


E ORGÃOS. 


PIANNOS 


E 


MEUMANN & C.º continuam a ter 
+ o seu deposito de Piannos na rua 
de Bellomonte n.º 94, aonde teem um 
bom sortimento de Piannos e Orgãos 
| dos melhores authores, tanto francezes 
como allemães, e por preços commo- 


[485] 


dos. 
q H. Andressen rua dos Ingle- 
Â e ves nº 12, vende garrafas 
Inglezas de bordo do brigue 
MATTOS 1.º, assim como Canhamo 
de Riga, a preçoscommodos. [410] 
Administração deste Theatro 


THEATRO DE S. JOAO. 
ENDO a 

T recebido os novos Estatutos approvados 

pelo Governo de sua Magestade; convida 

nos 1.º Snrs. Accionistas, a reunirem-se 

cm Assemblea Geral no salão do mesmo 

Theatro, Domingo 18 de Maio pelas 11 horas 

da manhã para os fins que determinam 
os mesmos Estatutos. 

Porto 10 de Maio de 1856. 
O Presidente da Assemblea Geral, 
Guilherme Augusto de Souza. 
[515] 


LUGAM-SE trez salões proprios pa- 
ra cereaes, silos na rua Armenia 
n.º 58 (Miragaia); quem os pertender 
dirija-se a Bento Luiz Ferreira Carmo. 


bos de linho e cairo 1.º sorte. [502 


(471) 


NDRADE & MOREIRA na rua de S. 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarelo e feltro em folhas para 
forro de navios. Ene [70]. 


« TIM virtude dos annuncios 
E E feitos neste Jornal para a 
venda da QUINTA DA AMIEL- 
RA, na freguezia de S. Mamede de 
Infesta, se faz publico que esta boa 
propriedade e suas pertenças é dizima 
a Deos, e que se hade arrematar em 
Praça, na rua de Almada n.º 66, no 
dia 28 do corrente mez de Maio ás 9 
horas da manhã. X 

Os titulos estão patentes para quem 
os pretender examinar, todos os dias, 
até ás 10 horas da manhã, ou das 3 
ás 5 da tarde, na rua do Calvario 
n.º 47, aonde tambem se prestam os 
esclarecimentos que se exigirem. 

O vendedor não terá duvida dei- 
xar na mão do rematante metade do 
preço ao juro da lei, se assim lhe con- 
vier, 

O cazeiro da dita quinta tem or- 
dem de deixar vêla às pessoas que 
lá forem. [472] 


BEAUMAIS 


CABELLEIREIRO FRANCEZ, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19. 
Antiga casa de Mr. Leopold. 
NNUNCIA ao publico, que, com à 
maior perfeição e por meio de 
novos processos, executa toda a qua- 
lidade de trabalhos da sua arte, como 
chinós, marrafas e cabelleiras para 
homem e senhora, sobre gros de naples, 
gaze, tulle e beau de ruche, imitan- 
do o natural, como até hoje se não 
tem conseguido. Espera que as pes- 
soas que o honrarem com a sua 
confiança ficarão plenamente satisfeitas. 
N'este estabelecimento encontra-se 
egualmente toda a sorte de perfumes, 
escovas, bengalas, chicotes, charuteiras, 
porte-monnaies e artigos de Paris por 
preço mui razoavel. [284] 


PÓ DESINFECTANTE DAS MATERIAS 
FRCAES. 

ESFEITA em agua uma pequena-porção 

deste pó, se lança no deposito ou pelo 

condueto da cloacaja que se pertende tirar o 

mau cheiro; o efleito se manifesta passa- 

dos 20 minutos, se o pó empregado for 


sulficiente. Quatro onças de pó desinfe- 
tam 8 ou 10 almudes de materias pu- 
tridas. 

Preço de cada atratel.......... 120 rs 


Vende-se na loja das Alminhas na cal- 
cada dos Clerigos. 


pe, 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 


Vende-se salitre de superior quali. 
dade por preços commodos. (430) 


GENEBRA LEGITIMA 
“D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
Vende-se-na Loja de doce, Nua de 
Bellomonte n.º 59 a 60. [335] 


LIVERPOOL AND MEDITERRANIy 
STEAM SHIP COMPANY. 


Para Liverpool. 


Sahirá na quinta feira 43 
do corrente ás 8 horas 
da manhã o vapor In- 
glez RATTLER, capiti 
; - -Jno. A. Rutherford: quem 
nello quizer carregar ou ir de passagem 
dirijeres ao seu consignatario Carlos Cover. 
ey. 

Rua Nova dos Inglezes n.º 52. 41 
andar. . [507] 


Para Lisboa. 


O hiate FELIZ LEMBRAM, 

quem quizer carregar dirija-se a 

Dansel Irmão & €.º, Cima do Mu- 
ron.º101 e 102. [528] 


” Para Caminha. 


A rasca CONCEIÇÃO MARI: 
» quemquizer carregar dirija-s a 
Daniel Irmão & €.º, Cima do Mu 
e 102. [024] 


Para New-York. 


di O novo brigue portuguez MELLO 


1.º, forrado de cobre, capilão 
Zacharias Balthazar do Couto, a 
sahir até o dia 31 de Maio corrente. 
Quem quizer carregar dirija-se a Osbom 
« Spencer, Reboleira 57 e 58. [504] 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a bar- 
Eb ca VICTORIA, capitão Francis- 
co Ferreira Lima Pires, receba 
carga e passageiros a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um facultali- 
vo para o referido jnavio: tracta-se com 


Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 
n.º 39. [827] 


Para Stettin e Riga. 


A escuna DEOLINDA, sai em 

16 do corrente. 
O Caixa J. H. Andresen. 
[506] 


ro n.º 101 


Para o Rio de Janeiro. 


did 


A. muito veleira galera CAMPO- 
EZA, a sahir com muita bre- 
idade : quem na mesa qui- 


.|zer carregar ou hir de passagem dirija-se 


a João Adrião da Rocha na Rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19 (42t! 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


VA! 


À 


LUSO-BRA Pá 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALA 
BUCO E 


VAPOR portuguez D, Maria. Ir. sahirá 

Os passageiros que tomarem pas 
Escriptorio da Companhia até o dia 174 
Lisboa no vapor Duque do Porto. 


Quem precizar de mais esclarecimentos dirija-se ao Escriptorio da Compra 
Rua dos Inglezes n.º 75, 1.º andar. — Porto 29 de Abril de 1856. 


Nua 


“DILEIRA, 


PELA MADEIRA, S. VICENTE, PERMI- 
BAHIA. 
Lisboa para os ditos portos no dia 24de Maio. 


ns nesta cidade, deverão apresentar-se no 


l: Maio, e no dia 19 tem de soguir ps 


nhia, 
(464) 


R. TEATRO DES. JOÃO. 


EMPRESA 
Quarta feira 
Representar-se-há o drama em um 
Terminará o espetaculo com a 
RO POLITICO. 
Principiará às 8 horas e meia. 


NACIONAL. 
14 de Maio,” 
prologo e 3 actos: O ROUBO. 
comedia em um acto: O COZINHEL- 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. vo 


RTO: TVPOGRAPRIA DO COMÉRCIO. 


